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SINOPSE

Isabela Moretti acreditava que o peso do sobrenome de seu pai era apenas uma herança de dívidas e má sorte. Ela não sabia que, nos bastidores da Lombardia, sua vida já havia sido empenhada como garantia em um jogo onde as cartas são marcadas com sangue. Quando Matteo Santoro — o mestre impiedoso dos cassinos clandestinos e herdeiro de um império de sombras — surge para cobrar o que lhe é devido, Isabela descobre que não é apenas dinheiro que ele deseja.

Matteo não quer um pagamento; ele quer uma obra-prima viva para sua galeria de obsessões. Entre os luxos frios do Lago de Como e os segredos enterrados em bunkers suíços, Isabela será forçada a escolher entre a sanidade da fuga ou o êxtase perigoso de pertencer a um monstro que a conhece melhor do que ela mesma. Uma narrativa visceral sobre o preço da sobrevivência e a linha tênue entre proteção e posse absoluta.
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​CAPÍTULO 1 
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O cheiro de papel velho e mofo no cartório de Milão não era apenas o aroma da burocracia; era o cheiro do meu próprio funeral em vida. Eu observava as mãos trêmulas de Riccardo Valentini, o advogado que servira à minha família por décadas, enquanto ele deslizava aquele documento sobre a mesa de mogno desgastada. A cifra no topo da página não era apenas um número; era um abismo de setecentoO metal estava quente, pulsando com o calor residual dos disparos no galpão, e parecia vibrar s e cinquenta mil euros, uma quantia que meu pai, em sua espiral autodestrutiva, havia transformado em correntes invisíveis ao redor do meu pescoço.

"Isabela, você precisa entender que o Sr. Santoro não é o tipo de homem que aceita parcelamentos ou desculpas", a voz de Riccardo era um sussurro rouco, carregado de uma piedade que eu detestava. "Ele é o dono da noite na Lombardia. O que ele não compra, ele toma. E seu pai... ele empenhou a única coisa que ainda tinha valor real."

Minha respiração falhou por um segundo. Eu pensava no meu pai, desaparecido há três dias, deixando apenas uma carta de despedida covarde e um rastro de destruição. Pensei em Giorgio, meu irmão, cujo acidente de carro nunca me convenceu, cujo caixão lacrado foi o primeiro prego na sanidade da nossa casa. A herança dos Moretti era feita de segredos e cinzas, e agora eu era a última brasa prestes a ser apagada pelo hálito gelado de Matteo Santoro.

"Onde ele está, Riccardo? Meu pai foi embora e me deixou para lidar com um lobo?", minha voz saiu mais firme do que eu me sentia. Por dentro, eu era vidro trincado.

"O Sr. Santoro virá buscar você ao anoitecer. Ele não quer o dinheiro agora, Isabela. Ele quer a garantia. Você é o colateral."

Saí do cartório sentindo o sol de Milão queimar minha pele como se fosse um insulto. Caminhei pelas ruas que eu conhecia desde a infância, mas tudo parecia distorcido, como se eu já estivesse observando o mundo através de uma redoma. Eu era uma professora de história, uma mulher que vivia entre livros e datas mortas, e de repente, eu estava prestes a ser arrastada para uma história viva e sangrenta.

Voltei para o meu pequeno apartamento em Navigli, um refúgio de paredes cor de creme e estantes que alcançavam o teto. Comecei a empacotar o que podia. Não roupas de gala, mas lembranças. A medalha de ouro de Giorgio. O diário da minha avó. Pequenas peças de uma identidade que eu sentia escorrer por entre meus dedos. Cada movimento meu era mecânico, uma resposta ao choque que paralisava minhas emoções. Eu não chorei. O choro era um luxo para quem ainda tinha esperança de ser resgatada.

Quando o pôr do sol tingiu os canais de Navigli com a cor de sangue coalhado, ouvi a batida na porta. Não foi uma batida agressiva, mas foi final. No pátio, um Maserati preto me esperava, ladeado por dois homens cujas expressões eram tão vazias quanto as covas que eles provavelmente já haviam cavado.

"Senhorita Moretti", disse o homem com uma cicatriz profunda no queixo. "O patrão está esperando."

Fui conduzida ao carro sem resistência. O que eu faria? Gritaria para os vizinhos que tomavam seu aperitivo nos cafés próximos? Eles desviariam o olhar. Em Milão, todos sabem quando o nome Santoro é invocado, o silêncio é a única forma de sobrevivência. A viagem em direção ao norte, para o Lago de Como, foi um borrão de luzes da estrada e o ronco potente do motor. Eu olhava para as minhas próprias mãos e não as reconhecia. Elas pertenciam a uma mercadoria agora.

A mansão de Matteo Santoro surgiu como um pesadelo de arenito branco e opulência. Três andares de janelas arqueadas que pareciam olhos me observando. Quando o carro parou e a porta foi aberta, o ar frio do lago me atingiu, trazendo o cheiro de água profunda e segredos submersos. E então, ele apareceu.

Matteo Santoro estava parado no topo da escadaria de mármore. Ele usava um terno de três peças perfeitamente ajustado, cinza-chumbo, que exalava um poder silencioso e absoluto. Seus cabelos negros tinham fios grisalhos nas têmporas, conferindo-lhe a autoridade de um homem que já tinha visto o fim de muitos impérios. Mas foram seus olhos que me desarmaram. Eram cinza-metálicos, frios como lâminas de bisturi, e me atravessaram como se estivessem lendo as páginas do diário que eu nunca escrevi.

"Signorina Moretti", a voz dele era um barítono aveludado, mas havia um fio de aço por baixo, uma ameaça constante que fazia os pelos do meu pescoço se arrepiarem. "Seja bem-vinda ao lugar que, a partir de hoje, você chamará de lar."

Ele não me estendeu a mão. Ele apenas me observou descer do carro, cada movimento meu sendo catalogado em sua mente. Eu senti uma onda de náusea e um calor súbito. Não era atração; era o reconhecimento primitivo de um predador.

"Eu não sou sua hóspede, Sr. Santoro", eu disse, tentando manter o queixo erguido. "Nós dois sabemos o que eu sou aqui."

Um meio-sorriso cruel brincou em seus lábios, mas não chegou aos olhos. "Você é inteligente, Isabela. Gosto disso. Torna o processo de... domesticação muito mais interessante. Entre. O jantar será servido em breve, e eu não tolero atrasos."

Fui conduzida para dentro por uma mulher mais velha, Vittoria, cujos olhos evitavam os meus. A opulência da casa era sufocante. Pinturas a óleo, tapeçarias antigas e o silêncio pesado de um lugar onde a vontade de um único homem era lei. Meu quarto era magnífico, uma suíte com vista para o lago negro, mas para mim, cheirava a cela.

Uma hora depois, eu estava sentada à enorme mesa de jantar. Matteo estava na cabeceira, servindo-se de um vinho tinto que parecia denso demais, escuro demais. Ele me observava enquanto eu mal tocava no risoto de açafrão à minha frente.

"Você tem medo de muitas coisas, Isabela", ele disse de repente, rompendo o silêncio com a precisão de um tiro. "Medo do escuro. Medo de ser esquecida. Mas o seu maior medo é o mar. Interessante para alguém que agora vive à beira do lago mais profundo da Itália."

"Como você sabe disso?", minha voz falhou.

O ar no cômodo pareceu desaparecer. Ele estava me observando há anos? O pânico começou a subir pela minha garganta. Eu não era apenas uma dívida paga; eu era um alvo planejado.

"O que você quer de mim?", sussurrei.

Matteo largou a taça de vinho e inclinou-se para frente. A luz das velas projetava sombras grotescas e belas em seu rosto esculpido.

"Eu quero o que você é incapaz de me dar voluntariamente, Isabela. Eu quero a sua alma quebrada, para que eu possa reconstruí-la à minha imagem. E você vai me dar, porque a alternativa é descobrir o que acontece com as pessoas que me devem e não têm nada para oferecer além de carne."

Ele se levantou e caminhou até mim, parando logo atrás da minha cadeira. Senti o calor de seu corpo, o cheiro de sândalo e tabaco caro. Suas mãos pousaram nos meus ombros, e eu congelei. Os dedos dele eram longos, fortes, e apertaram levemente a minha carne, um lembrete físico de que ele era o dono de cada átomo do meu ser agora.

"Amanhã, você começará a aprender as regras da minha casa. Por hoje, durma. Aproveite os últimos sonhos de uma mulher livre. Amanhã, você acordará como minha."

Ele inclinou a cabeça e sussurrou no meu ouvido, sua respiração quente enviando calafrios de pavor e uma tensão inexplicável por toda a minha espinha:

"E não tente fugir, Isabela. O lago é muito profundo, e eu odeio ter que pescar corpos bonitos no fundo de águas geladas."

Ele saiu da sala, deixando-me sozinha com o tilintar dos talheres e o som do vento batendo contra as janelas, como se o próprio mundo estivesse tentando entrar e me avisar que o inferno tinha paredes de mármore e olhos cinzentos.

A porta do meu quarto foi fechada por fora por Vittoria, e o som do trinco girando ecoou no corredor como o martelo de um juiz selando uma sentença de prisão perpétua. Fiquei parada no centro do tapete persa, cujos padrões intrincados pareciam labirintos sem saída sob a luz pálida do luar que filtrava pelas cortinas de seda. Meus pulmões ardiam, como se o oxigênio daquela mansão estivesse saturado com o peso da história de Matteo.

Caminhei até a janela. O Lago de Como se estendia abaixo de mim, uma mancha negra e vasta, cercada pelas silhuetas das montanhas que pareciam sentinelas silenciosas. Eu sempre amei a história, a forma como o passado molda o presente, mas agora eu era o objeto histórico, uma relíquia empenhada por um pai que nunca soube o valor do que possuía.

Sentei-me na beira da cama king-size. Os lençóis de algodão egípcio eram tão macios que pareciam querer me engolir, uma doçura hipócrita para uma situação amarga. Eu me sentia suja. Não por fora, mas por dentro, marcada pela ideia de que alguém — um homem que eu mal conhecia — havia passado quase uma década me observando de longe. A revelação de Matteo no jantar não saía da minha mente. Nove anos. Quando eu tinha dezenove anos, ele já sabia quem eu era. Enquanto eu estudava para minhas provas na universidade, ele estava lá, nas sombras. Enquanto eu chorava a morte de Giorgio, ele estava contabilizando minha dor.

A ideia de que minha liberdade fora uma ilusão por tanto tempo era mais aterrorizante do que as grades invisíveis que me cercavam agora. Levantei-me e comecei a despir-me. Meus movimentos eram trêmulos. Cada peça de roupa que eu tirava parecia ser uma camada da minha antiga vida que eu abandonava. Fiquei apenas com a lingerie de renda, encarando meu reflexo no espelho dourado do guarda-roupa. Eu parecia a mesma: os cabelos louro-escuros caindo em ondas, os olhos verdes-cinzentos arregalados. Mas eu não era a mesma. Eu era a "garantia".

Entrei no banheiro de mármore e liguei o chuveiro. A água quente atingiu minha pele, e eu fechei os olhos, tentando imaginar que o vapor poderia carregar para longe o cheiro de sândalo e tabaco de Matteo que parecia ter impregnado meus poros. Lavei meu corpo com uma agressividade que beirava a dor, esfregando a pele até que ficasse vermelha. Eu precisava sentir algo que fosse meu, mesmo que fosse dor.

Após o banho, encontrei uma camisola de cetim preto sobre a cama. Não era minha. Tinha sido deixada ali, um presente ou uma ordem silenciosa. Vesti-a, sentindo o tecido frio deslizar sobre minha pele. Era um contraste cruel com o calor que eu sentia no peito. Tentei dormir, mas o silêncio da mansão era barulhento demais. Cada estalo da madeira, cada sopro do vento contra o vidro, soava como passos. Os passos dele.

Eu sabia que ele não viria naquela noite. Matteo Santoro era um mestre da antecipação. Ele preferia deixar a presa se desgastar com o próprio medo antes de dar o bote. Mas o sono não veio. Em vez disso, as memórias de Giorgio inundaram minha mente. Lembrei-me do meu irmão me ensinando a andar de bicicleta, do seu riso contagiante antes de a escuridão daquelas "finanças" turvas o consumir. Giorgio teria tentado me salvar. Ou talvez ele fosse o motivo de eu estar aqui. Se ele estivesse vivo, meu pai teria empenhado a ele em vez de mim? A dúvida era uma lâmina afiada.

Perto das três da manhã, levantei-me. A sede era uma agulha na minha garganta. Abri a porta do quarto — para minha surpresa, Vittoria não a trancara por fora, apenas o som me enganara ou Matteo mudara de ideia. O corredor estava mergulhado na penumbra, iluminado apenas por arandelas de bronze que projetavam sombras longas nas paredes cobertas de retratos de antepassados que eu tinha certeza que Matteo não possuía por sangue, mas por aquisição.

Desci as escadas de mármore em silêncio, meus pés descalços mal fazendo som. A mansão parecia respirar. Eu me sentia uma intrusa em um santuário de segredos. Cheguei à cozinha, uma sala vasta com balcões de granito escuro, e servi-me de um copo de água. A água estava gelada, acalmando um pouco o incêndio nos meus nervos.

"A insônia é um sintoma comum de quem tenta lutar contra o inevitável, Isabela."

O susto me fez quase derrubar o copo. Matteo estava parado na entrada da cozinha. Ele não usava mais o terno, apenas uma calça de pijama de seda e uma camisa branca com os primeiros botões abertos. Ele parecia menos um mafioso e mais um pesadelo tangível. Suas mãos estavam nos bolsos, e ele me observava com uma intensidade que fazia o ar na cozinha parecer denso como mercúrio.

"Você gosta de assustar as pessoas? É parte do seu repertório de poder?", perguntei, tentando manter a voz estável, apesar do meu coração estar batendo contra as costelas como um pássaro enjaulado.

Ele caminhou em minha direção. Cada passo era deliberado, gracioso, como um grande felino se aproximando de uma presa ferida. Parou a poucos centímetros de mim. Eu podia sentir o calor que emanava dele, um magnetismo perigoso que eu tentava desesperadamente repelir.

"Por que você está acordada?"

"O silêncio aqui é opressor. E eu não costumo dormir bem em gaiolas de ouro."

Matteo estendeu a mão. Por um momento, achei que ele fosse me tocar, e meu corpo entrou em alerta máximo — um conflito entre o desejo de recuar e uma curiosidade mórbida que eu não queria admitir. Seus dedos roçaram uma mecha do meu cabelo úmido, enrolando-a devagar. O contato foi elétrico.

"Esta casa não é uma gaiola se você aceitar que é a rainha dela", ele murmurou, seus olhos cinzas fixos nos meus, devorando cada detalhe da minha reação. "Mas você prefere ser a mártir, não é? A filha sacrificada pelo pai pecador. É uma narrativa romântica, Isabela. Mas a realidade é muito mais... carnal."

Ele soltou meu cabelo, mas não se afastou. A proximidade era uma forma de tortura. Eu podia ver a pequena cicatriz no seu queixo, a linha perfeita da sua mandíbula. Ele era um homem magnífico em sua monstruosidade.

"O que você quis dizer com monitorar-me por nove anos? Por que eu?", exigi saber, a indignação finalmente superando o medo por um breve momento.

Matteo deu um passo para trás, mas o olhar não vacilou. "Porque no mundo em que eu vivo, tudo é corruptível, Isabela. Tudo tem um preço, tudo se degrada com o tempo. Mas você... você era a única coisa pura que eu vi em Milão. Você tinha aquela luz de quem acredita na bondade, na história, na beleza das coisas mortas. Eu decidi que queria essa luz. Não para apagá-la, mas para ser o único a vê-la brilhar no escuro."

"Isso é doentio. Isso é obsessão, não interesse."

"A diferença entre os dois é apenas uma questão de perspectiva. Para mim, é investimento. Para você, agora, é destino." Ele olhou para o copo de água na minha mão. "Volte para o seu quarto. Amanhã teremos muito o que discutir. O seu pai não deixou apenas uma dívida financeira; ele deixou um contrato de vida. E eu pretendo cumprir cada cláusula."

"E se eu me recusar? Se eu simplesmente parar de cooperar?", desafiei, sentindo uma centelha de rebeldia queimar no fundo da minha alma.

Matteo sorriu de forma gélida. "Você é historiadora, Isabela. Sabe o que acontece com as cidades que resistem a um cerco. Elas não são apenas conquistadas; elas são destruídas até que não reste pedra sobre pedra. Eu não quero destruir você. Mas eu vou derrubar todas as suas defesas, uma por uma, até que você implore para que eu entre."

Ele passou por mim, seu ombro roçando o meu, uma carícia deliberada que me deixou tremendo. Saí da cozinha logo depois, sentindo que o ar estava ficando mais rarefeito a cada segundo. Voltei para o meu quarto e, desta vez, quando Vittoria fechou a porta, eu não tentei abrir. Deitei-me na cama e olhei para o teto, sentindo que o cerco que Matteo mencionara já havia começado. E a primeira muralha a cair era a minha própria certeza de que eu poderia odiá-lo sem ser consumida por ele.



Ao amanhecer, o Lago de Como estava coberto por uma névoa espessa, como se o mundo estivesse envolto em gaze. Fui acordada por Vittoria às sete horas. Ela trouxe um vestido de seda cor de vinho, sapatos de salto alto e um conjunto de joias que pareciam valer mais do que a minha antiga vida inteira.

"O Sr. Santoro espera por você no jardim de inverno para o desjejum", ela disse, mantendo os olhos baixos.

"Eu não vou vestir isso, Vittoria. Não sou uma boneca."

A mulher finalmente olhou para mim. Havia um aviso em seus olhos, uma centelha de medo genuíno. "Senhorita, por favor. O Sr. Santoro não gosta de ser contrariado logo cedo. Ele tem... pouca paciência para resistências fúteis. Vista o vestido. É melhor para todos nós."

A resignação dela me atingiu como um tapa. Vesti o vestido de seda, sentindo o tecido deslizar friamente contra minha pele. Era um ajuste perfeito, como se tivesse sido feito sob medida para mim. Talvez tivesse sido. Se ele me monitorava há nove anos, ele sabia o meu tamanho, o meu gosto, a forma como meu corpo se movia. A ideia era uma violação constante.

Caminhei em direção ao jardim de inverno, uma estrutura de vidro e ferro forjado que se projetava para o lago. As plantas lá dentro eram exóticas, vibrantes e pareciam ligeiramente perigosas em suas cores excessivas. Matteo estava sentado a uma mesa redonda, lendo o jornal e tomando café. Ele usava um suéter de cashmere cinza e calças escuras, parecendo a imagem da sofisticação europeia, se você ignorasse o fato de que ele controlava o crime organizado de metade de um país.

"Sente-se, Isabela", ele disse sem levantar os olhos do jornal. "O vermelho cai bem em você. Ressalta a palidez da sua teimosia."

Sentei-me à mesa, que estava repleta de frutas, pães artesanais e queijos finos. Eu não tinha fome, mas sabia que precisava de energia se quisesse sobreviver ao que quer que ele tivesse planejado para aquele dia.

"O que vem agora, Matteo? Você vai me manter trancada aqui até que eu desenvolva a síndrome de Estocolmo?", perguntei, servindo-me de um pouco de café.

Ele baixou o jornal e me encarou. A luz do sol filtrada pela névoa dava aos seus olhos uma tonalidade prateada, quase sobrenatural.

"Síndrome de Estocolmo é um termo preguiçoso para descrever a aceitação da realidade, Isabela. O que vem agora é a sua integração. Hoje, você conhecerá os termos do seu... contrato. Seu pai assinou um documento transferindo a tutela de todos os seus bens e da sua pessoa para mim, em troca do perdão da dívida e da vida dele."

"Ele não tinha esse direito! Eu sou adulta!"

Ele pegou uma faca de prata e começou a descascar uma maçã com uma precisão cirúrgica. "Você passará as manhãs na biblioteca. Eu tenho uma coleção de manuscritos do século XV que precisam de catalogação. Sua formação em história será útil. À tarde, você terá aulas de etiqueta, defesa pessoal e... etiqueta social específica para o meu círculo. À noite, você jantará comigo. E à noite, você aprenderá a me agradar."

As palavras dele eram golpes. Ele estava me despojando de tudo — minha carreira, meu passado, meu futuro. Ele estava me reduzindo a uma ferramenta útil e a um objeto de prazer.

"Eu prefiro morrer", eu disse, minha voz baixa e carregada de um veneno que eu não sabia que possuía.

Matteo parou de descascar a maçã. Ele me olhou com uma frieza que fez o sangue congelar nas minhas veias. Lentamente, ele estendeu a faca em minha direção. A lâmina brilhou sob a luz matinal.

"Então morra, Isabela. Se a sua vontade de viver é tão frágil que se quebra diante da submissão, então você não é a mulher que eu pensei que fosse. Pegue a faca. Corte seus pulsos aqui, agora, sobre este linho branco. Eu assistirei."

Meu coração disparou. Eu encarei a faca, e depois os olhos dele. Ele não estava blefando. Ele era um monstro que respeitava apenas a força ou a morte definitiva. Minha mão tremeu sobre a mesa, mas eu não peguei a faca. Eu queria viver. Mesmo que fosse para odiá-lo a cada segundo, eu queria ver o fim daquela história.

Matteo recolheu a faca e voltou a descascar a maçã, um pequeno sorriso vitorioso aparecendo nos cantos de sua boca. "Exatamente. Você tem o fogo dos Moretti, Isabela. É um fogo que queima de dentro para fora. Eu vou usá-lo para iluminar a minha vida. Agora, coma. Você tem muito trabalho pela frente na biblioteca."

Levantei-me, o café amargo no fundo da minha garganta. "Você pode possuir meu tempo, Matteo. Pode possuir meu corpo. Mas você nunca terá a minha vontade. Eu vou encontrar uma saída deste inferno, e quando eu encontrar, eu vou garantir que você queime junto com ele."

"Eu já estou no inferno há muito tempo, minha cara", ele murmurou enquanto eu me afastava. "A diferença é que agora, eu finalmente tenho uma deusa para me fazer companhia."

Caminhei em direção à biblioteca, sentindo os olhos dele queimando minhas costas. O jogo de Matteo era sutil e cruel, uma guerra de desgaste onde cada concessão minha era uma vitória para ele. Mas ele se esquecera de uma coisa sobre a história: os impérios mais poderosos sempre caem por causa de uma única fraqueza interna. E eu estava determinada a descobrir qual era a dele, mesmo que eu tivesse que me perder no processo.



A biblioteca da mansão Santoro não era um lugar de refúgio; era um mausoléu de conhecimento roubado. As estantes de carvalho escurecido subiam até o teto de pé-direito duplo, repletas de volumes cujas lombadas em couro pareciam peles ressecadas de inimigos antigos. O cheiro de papel velho, cera de abelha e o perfume metálico que parecia seguir Matteo em todos os lugares impregnava o ar. Fui deixada ali por um dos guardas, um homem chamado Stefano que não me dirigiu uma única palavra, apenas apontou para uma mesa central de mármore onde repousavam pilhas de documentos e luvas de látex.

"Catalogar é a forma mais pura de controle", a voz de Matteo ecoou do andar superior da biblioteca. Ele estava debruçado sobre a balaustrada de madeira, observando-me como um entomologista observa um inseto novo em sua rede. "Você organiza o caos, dá nome às coisas e decide o que merece ser lembrado e o que deve ser queimado. Achei que seria uma tarefa terapêutica para você, Isabela."

"Trabalhar para você não é terapia, é servidão", respondi sem olhar para cima, calçando as luvas. Meus dedos tremiam ligeiramente. "Por que esses manuscritos? Por que agora?"

Matteo desceu as escadas em caracol com uma elegância que me irritava. Ele se aproximou da mesa, ignorando minha hostilidade. "Estes são registros da família Sforza e de alguns mercadores venezianos do século XV. Eles detalham dívidas de sangue, contratos de proteção e alianças que foram forjadas na base da traição. É a história real da Itália, não aquela versão higienizada que você ensinava aos seus alunos em Milão. Quero que você traduza os códigos e organize a cronologia. Há algo nessas páginas que me pertence por direito de herança, e eu preciso que você o encontre."

"Você quer que eu use meu doutorado para encontrar títulos de propriedade antigos para a sua máfia?", ironizei, finalmente encarando-o.

Ele se inclinou sobre a mesa, o rosto a poucos centímetros do meu. A proximidade era uma arma que ele manejava com maestria. "Eu quero que você entenda que a dívida do seu pai é apenas o capítulo mais recente de uma história muito mais longa. Os Moretti sempre deveram aos Santoro, Isabela. Há séculos. O seu pai apenas... atualizou o contrato."

Ele se afastou, deixando-me com aquela revelação pairando no ar. Sentei-me e comecei a folhear o primeiro manuscrito. O latim era arcaico, mas eu era fluente. À medida que as horas passavam, o silêncio da biblioteca tornava-se pesado. Eu me perdi nas letras cursivas, nos selos de cera rompida. Mas, entre as descrições de carregamentos de seda e especiarias, comecei a notar algo estranho. Havia nomes riscados, anotações marginais em uma caligrafia moderna.

Era a letra de Matteo.

Ele não estava apenas interessado na história; ele estava procurando por precedentes. Por um momento, senti uma pontada de curiosidade acadêmica, mas logo foi substituída pelo medo. Se Matteo estava usando o passado para justificar sua brutalidade presente, não havia limite para o que ele poderia fazer comigo.

Por volta do meio-dia, Stefano trouxe uma bandeja com um caldo leve e pão. Eu comi mecanicamente, os olhos ainda fixos nos pergaminhos. Foi então que encontrei. Escondido entre dois mapas de rotas comerciais, havia um envelope de papel pardo, sem selo, sem remetente. Meus dedos, protegidos pelo látex, hesitaram. Olhei para a câmera de segurança no canto da sala. Ela girava lentamente, um olho eletrônico infatigável.

Esperei que ela se afastasse e, com um movimento rápido, deslizei o envelope para debaixo do meu caderno de notas. O coração batia tão forte que eu tinha certeza de que os microfones da sala captariam o som. Continuei fingindo que trabalhava, a mente disparada. O que Matteo esconderia ali? Ou melhor, o que ele queria que eu encontrasse? Porque, com ele, nada era por acaso.

A tarde arrastou-se. A luz do sol começou a sumir, transformando a biblioteca em um jogo de sombras chinesas. Matteo não voltou, o que deveria ser um alívio, mas a ausência dele era tão opressiva quanto sua presença. Por volta das cinco da tarde, Vittoria apareceu para me levar de volta ao quarto para "nos prepararmos para o jantar".

"Preparar-me? Eu não sou uma noiva de sacrifício, Vittoria", protestei, mas ela apenas me guiou pelo braço com uma força surpreendente para sua idade.

"Hoje é uma noite importante, senhorita. O Sr. Santoro receberá convidados da Calábria. Ele exige que você esteja ao seu lado. É a sua apresentação oficial."

"Apresentação de quê? Do novo troféu?"

Vittoria parou no corredor e olhou-me nos olhos. Pela primeira vez, vi algo que parecia compaixão genuína. "Ele quer mostrar ao mundo que o que ele deseja, ele obtém. Se você cooperar, a noite será curta. Se você o envergonhar... bem, as adegas desta casa guardam mais do que apenas vinhos, Isabela."

O aviso foi claro. No meu quarto, um vestido de veludo negro, com um decote profundo nas costas, esperava por mim. Era magnífico e sinistro. Enquanto eu me vestia, o envelope pardo queimava dentro da minha gaveta de cabeceira, onde eu o escondera rapidamente. Eu precisava saber o que havia dentro dele antes do jantar.

Tranquei a porta do banheiro e abri o envelope. Minhas mãos tremiam violentamente. Dentro, não havia manuscritos medievais. Havia fotografias.

Fotos minhas. E, no fundo do envelope, havia um documento bancário. Uma transferência de dois milhões de euros para a conta de um cassino nas Bahamas, datada de cinco anos atrás. O beneficiário era meu pai, mas o avalista... o avalista era Matteo Santoro.

A verdade me atingiu como uma avalanche.  "Desgraçado", sussurrei, as lágrimas de fúria queimando meus olhos.

Não havia escapatória. Eu não era uma vítima do acaso; eu era o prêmio de uma caçada de quase uma década. Giorgio, meu pai, a nossa falência... tudo fora coreografado por Matteo. A batida na porta interrompeu meu choque.

"Senhorita? O Sr. Santoro está esperando no salão principal", a voz de Stefano era dura como pedra.

Limpei o rosto, escondi as fotos sob o fundo falso da gaveta e saí. Eu precisava manter a máscara. Se ele soubesse que eu sabia, eu perderia a única vantagem que tinha: a surpresa. Caminhei pelo corredor de mármore, o veludo negro roçando minhas pernas como uma promessa de luto.

Ao chegar ao topo da escadaria, vi Matteo. Ele estava cercado por três homens de aspecto brutal, todos vestidos de preto. Quando ele me viu, o mundo pareceu parar. Ele subiu os primeiros degraus para me encontrar, estendendo a mão. O relógio de ouro em seu pulso brilhava sob o lustre de cristal, um lembrete do tempo que ele havia roubado de mim.

"Você está deslumbrante, Isabela", ele murmurou, pegando minha mão e levando-a aos lábios. O beijo foi frio, possessivo. "Espero que o trabalho na biblioteca tenha sido esclarecedor."

"Foi mais do que você imagina, Matteo", respondi, cravando minhas unhas na palma da minha mão para não gritar.

Ele sorriu, aquele sorriso de quem conhece todos os segredos do universo. "Ótimo. Venha. Temos negócios a tratar, e você é a peça central da minha mesa hoje."

Descemos para o salão de jantar, onde o ar estava pesado com o cheiro de charutos e segundas intenções. Eu sentia os olhos dos homens calabreses sobre mim, despindo-me, avaliando o "ativo" de Santoro. Matteo puxou minha cadeira com uma cortesia fingida que me dava náuseas.

O jantar foi uma sucessão de pratos caros e conversas cifradas sobre rotas de tráfico, lavagem de dinheiro e "limpeza" de territórios. Eu permanecia em silêncio, uma estátua de veludo ao lado do demônio. Mas, no meio da refeição, um dos homens, um sujeito gordo com anéis em todos os dedos, inclinou-se em minha direção.

"Então esta é a famosa Moretti? O pai dela foi um idiota, mas tinha bom gosto para herdeiras. Quanto ela custou para você, Santoro? Valeu o investimento?"

O silêncio que se seguiu foi absoluto. Senti a tensão emanar de Matteo como uma descarga elétrica. Ele não parou de cortar seu bife, mas o movimento era de uma precisão letal.

"O preço de Isabela é algo que você não conseguiria calcular nem se vivesse dez vidas, Vincenzo", a voz de Matteo era um sussurro perigoso. "E ela não é um investimento. Ela é o meu destino. E eu sugiro que você mantenha os olhos no seu prato antes que eu decida que a sua língua seria um excelente acompanhamento para o vinho."

Vincenzo empalideceu e voltou a comer em silêncio. Matteo colocou a mão sobre a minha, por cima da mesa. O toque era quente, protetor e, no entanto, eu me sentia sob a pata de um leão. Ele se inclinou e sussurrou para mim, alto o suficiente para que apenas eu ouvisse:

Meu sangue gelou. "Você me deu aquelas fotos para me torturar? Para mostrar que meu pai me vendeu antes mesmo de eu saber?"

"Não, Isabela", ele disse, apertando minha mão com força suficiente para quase machucar. "Eu dei a você para que entenda que ninguém, em todo este mundo, desejou você tanto quanto eu. Nem seu pai, nem seus amigos, nem seus amantes medíocres. Eu movi o céu e a terra — e quebrei algumas leis de Deus e dos homens — para que você estivesse sentada aqui hoje. Você deveria se sentir lisonjeada. Você é o motivo de tudo isso existir."

Um dos seguranças entrou apressado e sussurrou algo no ouvido de Matteo. O rosto dele não mudou, mas seus olhos brilharam com uma luz selvagem.

"Parece que o seu pai não foi tão longe quanto eu pensava, Isabela. Meus homens o encontraram tentando cruzar a fronteira para a Suíça com algumas joias que ele... esqueceu de mencionar na dívida."

Senti meu coração falhar. "O que você vai fazer com ele?"

Matteo levantou-se, ainda segurando minha mão, e olhou para os convidados. "Senhores, desculpem a interrupção. Tenho uma pendência familiar para resolver. Isabela, venha comigo. Acho que está na hora de você ver o que acontece com quem tenta roubar do meu império."

Ele me arrastou para fora da sala, ignorando meus protestos. Fomos em direção ao subsolo, um lugar onde o mármore dava lugar à pedra fria e o ar tornava-se úmido e carregado. Eu sabia o que viria a seguir. O gancho para o desastre estava lançado, e eu estava prestes a ver a verdadeira face do homem a quem eu agora pertencia.

O ar nos corredores inferiores da mansão Santoro era denso, carregado com o cheiro metálico de ferrugem e algo mais orgânico, algo que remetia ao medo em sua forma mais química. Matteo não me conduzia; ele me arrastava, seus dedos como algemas de aço em torno do meu pulso. Meus sapatos de salto alto ecoavam na pedra fria, um som rítmico que parecia contar os segundos para o fim da minha inocência. Descemos por uma escada em caracol que levava às fundações da casa, onde as luzes eram apenas lâmpadas nuas que oscilavam, projetando sombras gigantescas nas paredes de pedra bruta.

"Matteo, pare! Você não precisa fazer isso!", eu gritava, mas minha voz era engolida pelo silêncio das câmaras subterrâneas.

"Eu preciso que você entenda a natureza do mundo em que vive agora, Isabela", ele respondeu sem olhar para trás. "A bondade é uma fábula que os fracos contam para se sentirem seguros. A única coisa que mantém este império de pé é a certeza de que a traição tem um preço que ninguém quer pagar."

Ele parou diante de uma porta de ferro maciço. Stefano, o guarda silencioso, já estava lá. Ao sinal de Matteo, ele abriu a porta com um rangido que pareceu rasgar minha espinha. O quarto lá dentro era pequeno, iluminado por um único refletor direcionado para o centro. E lá, amarrado a uma cadeira de madeira pesada, estava o homem que me deu a vida.

Meu pai.

Ele estava desgrenhado, com o terno caro rasgado e o rosto manchado de lágrimas e suor. Quando nos viu entrar, seus olhos se arregalaram em um terror absoluto.

"Isabela! Por favor, fale com ele! Diga que eu vou pagar! Eu só precisava de mais tempo!", ele soluçava, uma imagem patética de um homem que um dia eu chamei de herói.

A náusea subiu pela minha garganta. Ver o homem que financiou minha existência às custas da minha própria alma reduzido àquela pilha de desespero foi como ver um ídolo de mármore se transformando em lama.

"Tempo é a única coisa que você não tem mais, Lorenzo", a voz de Matteo era calma, desprovida de qualquer emoção humana. Ele soltou meu pulso e caminhou até o meu pai, circulando-o como um tubarão ao redor de um náufrago. "Você assinou o contrato. Você me entregou a Isabela em troca da sua dívida. E então, na primeira oportunidade, tentou fugir com as joias da família que já me pertenciam por direito."

Matteo parou atrás dele e colocou as mãos em seus ombros. O gesto era assustadoramente semelhante ao que ele fizera comigo no jantar, mas o peso era outro. Era o peso da morte.

"Eu não fugi! Eu estava assustado!", Lorenzo ganiu.

Matteo olhou para mim. "O que você acha que deve ser feito com um homem que vende a própria filha e depois tenta roubar o comprador, Isabela? Como historiadora, você conhece as leis antigas. Olho por olho. Dívida por sangue."

"Deixe-o ir, Matteo", eu disse, minha voz saindo em um sussurro trêmulo. Eu o odiava. Odiava meu pai por nos colocar ali, odiava Matteo por me forçar a ser espectadora daquela barbárie. "Se você o matar, você se torna exatamente o que eu temo. Se você o soltar, ele nunca mais será uma ameaça. Ele não tem nada. Ele é nada."

Matteo riu, um som seco e sem alegria. "Se eu o soltar, ele é uma ponta solta. E pontas soltas tendem a se transformar em nós que enforcam o dono."

Ele retirou uma pistola de um coldre escondido sob o paletó. O clique da trava de segurança ecoou no quarto como um trovão. Lorenzo começou a gritar, um som agudo e desumano. Eu me joguei na frente de Matteo, as mãos espalmadas contra o peito do homem que agora controlava meu destino. Através do tecido fino de sua camisa, senti o batimento cardíaco dele: lento, constante, imperturbável. Ele era uma máquina de destruição.

"Por favor", eu implorei, as lágrimas finalmente transbordando. "Se você quer a minha alma, como disse... se quer que eu o aceite nesta casa... poupe a vida dele. Não comece a nossa vida juntos com o sangue do meu pai nas suas mãos."

Matteo me encarou. Por um momento eterno, vi o conflito nos seus olhos cinzentos. Ele deslizou o cano da arma pelo meu rosto, o metal frio contrastando com a minha pele quente.

"Você está negociando comigo, Isabela? Usando a si mesma como moeda de troca, assim como ele fez?", ele perguntou, sua voz carregada de um desprezo fascinado.

"Estou sobrevivendo, Matteo. Assim como você me ensinou a fazer hoje."

Ele guardou a arma. O suspiro de alívio do meu pai foi interrompido por um golpe rápido e brutal. Matteo atingiu-o no rosto com as costas da mão, derrubando a cadeira e o homem no chão de pedra.

"Stefano, leve-o para o porto. Coloque-o em um barco. Ele tem doze horas para sair da Itália. Se ele for visto em solo europeu novamente, não haverá negociação. Isabela, você acabou de comprar a vida dele. E o preço foi o resto da sua misericórdia."

Matteo me pegou pelo braço e me arrastou para fora do quarto, ignorando os gemidos de dor do meu pai. Subimos as escadas em um silêncio violento. Quando chegamos ao salão principal, ele me empurrou contra a parede, prendendo-me com o seu corpo.

"Nunca mais tente se interpor entre mim e a minha justiça", ele sibilou, seu rosto a centímetros do meu. "Hoje, eu poupei o seu pai por você. Mas entenda uma coisa: a partir deste momento, você não tem mais ninguém. Ele está morto para você. Eu sou o seu pai, o seu irmão, o seu Deus e o seu mestre. Você pertence a este lugar. Você pertence a mim."

Ele me beijou então. Não foi um beijo de paixão, mas um ato de conquista, agressivo e possessivo. Tinha gosto de ferro e vinho caro. Eu não retribui, mas também não lutei. Eu estava exausta, drenada de cada gota de vontade. Quando ele se afastou, seus olhos brilhavam com um triunfo sombrio.

"Vá para o seu quarto. Vittoria lhe dará algo para dormir. Amanhã, a sua nova vida começa de verdade. E desta vez, Isabela, não haverá manuscritos antigos para escondê-la da realidade."

Caminhei em direção às escadas, sentindo o peso do mundo nos meus ombros. Ao entrar no meu quarto, desabei no chão de mármore. O confronto visceral havia deixado uma marca permanente. Eu havia salvo meu pai, mas ao fazer isso, assinei o pacto definitivo com o diabo.

Abri a gaveta e peguei a foto em que eu dormia no meu antigo sofá. Olhei para a Isabela da foto — aquela mulher que acreditava na história e na liberdade. Ela estava morta.

O capítulo da minha dívida estava encerrado, mas o capítulo da minha destruição estava apenas começando. Enquanto a névoa do Lago de Como envolvia a mansão, eu soube que as correntes de ferro de Matteo Santoro nunca foram destinadas a me prender pelas mãos, mas pelo coração que ele pretendia, meticulosamente, transformar em pedra.

A manhã seguinte ao confronto no subsolo não trouxe a clareza do sol, mas o peso sufocante de uma realidade que não permitia mais o luxo da negação. Acordei com o corpo dolorido, como se tivesse travado uma batalha física contra as próprias paredes da mansão. O silêncio no quarto era absoluto, interrompido apenas pelo som rítmico das águas do Lago de Como batendo contra o cais particular lá embaixo — um som que, antes calmante, agora soava como a contagem regressiva de um prisioneiro.

Vittoria entrou sem bater, trazendo uma bandeja com café preto e frutas. Seus olhos não encontraram os meus. Ela se movia como uma sombra, treinada para servir sem testemunhar, para existir sem intervir.

"O Sr. Santoro partiu para Milão ao amanhecer", ela disse, sua voz desprovida de inflexão. "Ele deixou ordens para que a senhorita se prepare. Esta noite, a villa receberá o conselho da indústria têxtil e as autoridades locais para o baile beneficente anual. É um evento de ouro, senhorita. Ouro líquido."

"Ouro líquido", repeti, sentindo o amargor do café na língua. "Ele quer dizer que vai derramar opulência sobre os crimes dele para que ninguém veja as manchas de sangue."

Vittoria parou junto à porta. "Ele quer dizer que você será a joia da coroa. Há uma esteticista e um cabeleireiro chegando às dez. Não resista, senhorita. Hoje, a imagem é tudo o que protege você da escuridão que ele deixou no subsolo."

Passei as horas seguintes sendo manipulada como uma boneca de porcelana. Minha pele foi esfoliada, meus cabelos hidratados e minhas unhas pintadas de um vermelho tão profundo que parecia negro sob certa luz. Eu observava meu reflexo no espelho e via uma estranha. A Isabela que usava jeans surrados e camisas de linho para dar aulas de história havia sido enterrada sob camadas de cosméticos caros e tecidos de seda.

Matteo retornou no final da tarde. Eu estava na biblioteca, tentando me concentrar em um manuscrito sobre a dinastia Visonti para manter minha mente longe do pânico crescente. Ouvi o som característico de seus passos no mármore — firmes, autoritários, o som de um homem que nunca pede permissão para ocupar um espaço.

"A biblioteca combina com você, Isabela. Há uma certa tragédia clássica na forma como você se curva sobre esses papéis mortos", ele disse, encostando-se no batente da porta.

Ele usava um smoking feito sob medida. O contraste do branco da camisa com o negro do tecido e a pele levemente bronzeada o tornava absurdamente atraente de uma forma predatória. Ele exalava perigo e sofisticação, uma mistura que meu corpo, traidoramente, reconhecia com um formigamento que eu odiava sentir.

"Você veio verificar se eu ainda estou respirando, ou se já me transformei em uma das suas estátuas?", perguntei, fechando o livro com um estrondo seco.

Matteo caminhou até mim. Ele não parou até que seus joelhos estivessem tocando os meus. Ele se inclinou, apoiando as mãos na mesa, cercando-me. O cheiro de seu perfume, uma mistura de âmbar e madeira queimada, invadiu meus sentidos.

"Eu vim ver se você está pronta para o seu papel. Esta noite, homens poderosos olharão para você. Eles tentarão decifrar quem você é, o que você significa para mim. Alguns verão uma vítima; outros, um trunfo. Eu preciso que você mostre a eles que é uma rainha."

"Uma rainha sem trono. Uma rainha que você comprou de um viciado", cuspi as palavras, tentando feri-lo, mas ele apenas sorriu, o polegar traçando a linha da minha mandíbula com uma delicadeza que me dava náuseas e calafrios.

"Eu não comprei você, Isabela. Eu resgatei você de uma vida de mediocridade. Você foi feita para o ouro, para o poder, para ser o centro da gravidade de um homem como eu. O seu pai foi apenas o facilitador do destino."

Ele se afastou e jogou uma caixa de veludo negro sobre a mesa. "Use isso. É um colar de esmeraldas que pertenceu à minha mãe. Ela dizia que o verde representava a vida que nasce da lama. Achei apropriado para você."

"Eu não quero nada que tenha pertencido à sua família, Matteo."

"Você usará porque eu ordenei. E você sorrirá para os meus convidados porque a alternativa é que eu traga o seu pai de volta da fronteira e termine o que comecei ontem à noite. A escolha, como sempre, é sua."

Ele saiu da biblioteca, deixando o silêncio vibrando com a ameaça. Olhei para a caixa de veludo. As esmeraldas brilhavam como olhos de serpente. Eu as odiava, mas as coloquei. Ao redor do meu pescoço, o ouro parecia frio, uma coleira luxuosa que brilhava sob a luz dos lustres de cristal.

O baile começou com a precisão de uma ópera bem ensaiada. A Villa Santoro estava iluminada por milhares de velas e luzes douradas, refletindo-se nas águas do lago como ouro líquido derramado sobre a escuridão. Homens em smokings e mulheres em vestidos que custavam fortunas circulavam pelos salões, bebendo champanhe e discutindo negócios que, sob a superfície de polidez, eram feitos de exploração e corrupção.

Matteo me manteve ao seu lado o tempo todo. Sua mão permanecia possessivamente na pequena curva das minhas costas, o calor de sua palma atravessando o tecido fino do meu vestido. Ele me apresentava como sua "companheira", um termo vago que deixava espaço para sussurros venenosos entre as convidadas.

"Você está tensa, cara mia", ele sussurrou no meu ouvido enquanto cumprimentava um senador influente. "Relaxe os ombros. O mundo está aos seus pés, contanto que você permaneça ao meu lado."

"O mundo está observando um sequestro glamourizado, Matteo. Não confunda submissão forçada com lealdade."

Ele apertou levemente a minha cintura, um aviso silencioso. "A lealdade virá. Por enquanto, eu me contento com a sua presença. Olhe para aquele homem ali, perto da estátua de mármore. É o Sr. Bianchi. Ele controla os portos de Gênova. Ele acha que pode me enganar em uma remessa de produtos têxteis. Esta noite, ele descobrirá que o preço da esperteza é muito alto."

Observei o homem. Ele parecia nervoso, suando apesar do ar condicionado potente da villa. Percebi então que aquele baile não era apenas uma caridade; era um tribunal. Matteo estava exibindo sua riqueza e sua nova aquisição — eu — enquanto conduzia julgamentos silenciosos em meio a brindes de cristal.

A orquestra tocava uma valsa melancólica quando um homem jovem, de aparência heróica e olhos impetuosos, aproximou-se de nós. Ele parecia fora de lugar, sua expressão carregada de uma indignação que ninguém mais ousava mostrar.

"Santoro", disse o jovem, ignorando a etiqueta. "Precisamos falar sobre as terras de Navigli. Você não pode simplesmente expulsar as famílias de lá para construir seus depósitos."

Matteo nem se deu ao trabalho de mudar sua expressão de tédio educado. "Sr. Rossi, este não é o momento nem o lugar. Além disso, as terras foram adquiridas legalmente. O progresso exige espaço."

"Progresso ou ganância?", Rossi retrucou, e seus olhos caíram sobre mim. "E você? Como pode ficar ao lado desse monstro? Você não é a professora Moretti? Eu ouvi falar de você em Milão. Diziam que você era uma mulher de princípios."

Senti o olhar de Matteo pesar sobre mim, uma expectativa gélida. O silêncio ao redor de nós se expandiu, os convidados parando para observar a cena.

"Princípios são fáceis de manter quando não se tem nada a perder, Sr. Rossi", eu disse, as palavras saindo amargas e automáticas, moldadas pelo pavor do que Matteo faria com o rapaz se eu não interviesse. "O Sr. Santoro me ofereceu uma perspectiva que a sala de aula nunca poderia dar. Sugiro que você se preocupe com a sua própria segurança antes de questionar a minha."

O jovem Rossi me olhou com um misto de decepção e nojo, deu as costas e saiu. Matteo soltou um riso baixo, quase um ronronar.

"Muito bem, Isabela. Você aprende rápido. A crueldade é uma armadura necessária neste mundo."

"Eu não fui cruel, Matteo. Eu fui misericordiosa. Eu salvei a vida dele, e você sabe disso."

"Talvez", ele murmurou, conduzindo-me para a varanda que dava para o lago. O ar fresco da noite era um alívio momentâneo. "Mas ao salvá-lo, você sacrificou um pouco mais daquela pureza que eu tanto admiro. Ouro líquido, Isabela. É assim que o poder funciona. Ele derrete tudo o que toca, até que só reste o que é valioso."

Ele me prendeu contra o parapeito de pedra. O luar refletia nas águas escuras, e por um momento, a beleza do lugar parecia quase justificar a dor. Matteo segurou meu queixo, forçando-me a olhar para ele.

"Você está começando a entender, não está? Não há volta para o mundo pequeno de onde você veio. Você é parte disso agora. Minha parte."

Ele me beijou sob as estrelas, um beijo que sabia a champanhe e dominação. Eu odiava o modo como meu corpo reagia ao toque dele, como se houvesse uma traição biológica ocorrendo dentro de mim. Ouro líquido... eu sentia que estava me afogando nele, e a pior parte era que, nas profundezas daquela escuridão dourada, eu estava começando a ver a face de quem eu estava me tornando.

O baile continuou nos salões internos como um organismo vivo, pulsando ao ritmo de valsas e conspirações, mas na varanda, o ar estava carregado com uma eletricidade estática que fazia os fios de cabelo na minha nuca se eriçarem. Matteo não me soltou após o beijo; ele manteve seus lábios a milímetros dos meus, compartilhando o mesmo fôlego, uma intimidade forçada que era mais invasiva do que qualquer interrogatório.

"Você sentiu, não sentiu?", ele sussurrou contra a minha boca. "O prazer de destruir a esperança daquele garoto. A forma como o poder flui quando você decide quem vive e quem cai sob o peso das suas palavras."

"Eu senti náuseas, Matteo. Senti o peso da sua mão invisível apertando a minha garganta, forçando-me a ser o seu eco", respondi, tentando me afastar, mas ele me prendeu contra o parapeito de mármore. O frio da pedra atravessava o veludo do meu vestido, contrastando violentamente com o calor abrasador do corpo dele.

"Mentira. Seus olhos brilharam. Você descobriu que a verdade é muito mais sedutora do que os seus livros de história. A história é escrita pelos sobreviventes, Isabela. E sobreviventes não são pessoas gentis."

Ele deslizou a mão pelas minhas costas nuas, seus dedos traçando cada vértebra com uma lentidão torturante. Eu tremia, e não era de frio. Era uma reação instintiva, uma luta interna entre a repulsa moral e uma atração sombria que eu me recusava a nomear. Matteo era como um buraco negro; ele não pedia permissão para consumir, ele apenas existia, e tudo ao seu redor era inevitavelmente puxado para o seu centro.

"Vá para dentro", ele ordenou subitamente, sua voz recuperando a frieza profissional. "Vittoria a levará para os meus aposentos. Não para os seus. Para os meus. Temos termos a discutir que não cabem em um contrato assinado por um pai covarde. Eu quero termos assinados por você."

O pânico, que estivera dormente sob a névoa do álcool e da adrenalina, despertou com força total. "Eu não vou para o seu quarto, Matteo. Eu já dei a você a minha presença neste circo. Eu já salvei aquele rapaz da sua fúria. Não vou entregar o que resta de mim em uma cama."

Matteo inclinou-se, seu rosto mergulhado nas sombras projetadas pelos lustres internos. "Você entregará o que eu exigir, Isabela. Mas eu prefiro que você o faça com a consciência de que cada centímetro de liberdade que eu concedo a você é fruto de uma negociação. Você quer que o Sr. Rossi continue respirando amanhã? Você quer que seu pai chegue vivo ao destino dele? Então você aprenderá que, nesta casa, a moeda de troca é a sua obediência."

Ele se afastou, deixando-me sozinha na varanda. O som das risadas vindas de dentro parecia agora um escárnio. Olhei para o lago. As esmeraldas no meu pescoço pareciam pesar toneladas, como se cada pedra fosse um pecado que eu estava sendo forçada a carregar.

Vittoria apareceu momentos depois, como se tivesse sido materializada pelas sombras. Ela não disse nada, apenas estendeu o braço. Eu a segui pelos corredores desertos da ala oeste, onde os retratos pareciam me julgar com seus olhos pintados. A suíte de Matteo era diferente de qualquer outro lugar na casa. Não era opulenta; era austera. Tons de cinza, ardósia e madeira escura. Cheirava a couro, fumo de charuto e a mesma colônia amadeirada que ele usava. Não havia flores, não havia decorações supérfluas. Era o covil de um homem que eliminara tudo o que era desnecessário para o exercício do poder.

"O Sr. Santoro chegará em breve. Tome um banho, senhorita. Use o óleo que deixei na bancada", Vittoria disse, saindo e fechando a porta dupla de carvalho.

Eu estava sozinha. Caminhei pela sala de estar privada até o quarto. A cama era imensa, coberta com lençóis de seda negra que brilhavam sob a luz da lua. Fui até o banheiro e encarei o óleo de banho. Tinha o aroma de jasmim e sândalo. Eu me sentia como um sacrifício sendo preparado para um altar antigo.

Retirei as joias. Uma a uma, as esmeraldas foram depositadas sobre o mármore frio. Retirei o vestido, deixando-o cair como uma pele morta no chão. Entrei na banheira, a água quente tentando relaxar músculos que estavam contraídos há horas. Eu mergulhei, deixando a água cobrir meus ouvidos, buscando o silêncio absoluto das profundezas. No fundo do meu ser, eu sabia que a noite de hoje seria o verdadeiro divisor de águas. Não era mais sobre a dívida do meu pai. Era sobre o início da minha corrupção.

Quando saí, vesti um robe de seda negra que fora deixado para mim. Meus cabelos estavam úmidos, caindo sobre meus ombros. Sentei-me em uma poltrona perto da lareira apagada, esperando o carrasco.

Matteo entrou vinte minutos depois. Ele havia tirado o paletó do smoking e desamarrado a gravata borboleta, que agora pendia frouxa ao redor do pescoço. Ele parecia cansado, mas seus olhos, quando encontraram os meus, estavam mais alertas do que nunca.

"Beba", ele disse, servindo dois copos de um líquido dourado e viscoso de uma garrafa de cristal. "É um conhaque que custa mais do que a hipoteca da casa que você perdeu em Milão. Ouro líquido, Isabela. Beba para que possamos falar com franqueza."

Peguei o copo. O líquido queimou minha garganta, mas trouxe um calor necessário para o meu corpo trêmulo.

"Quais são os termos, Matteo? Vamos parar com os jogos e as ameaças veladas", eu disse, tentando manter a voz firme.

Ele sentou-se na poltrona oposta à minha, cruzando as pernas longas. Ele me observava com uma curiosidade quase clínica.

"O termo é simples: eu quero a sua lealdade absoluta. Não quero apenas o seu corpo habitando esta casa. Quero que você seja os meus olhos e ouvidos onde eu não puder estar. Quero que você se torne a extensão da minha vontade. Em troca, eu ofereço a você uma vida que você nunca sonhou. Ofereço a proteção total à sua família — o que resta dela. Ofereço o fim da caçada ao seu pai. E, acima de tudo, ofereço a você a verdade."

"A verdade?", ri amargamente. "Você vive de mentiras e sombras."

"Eu vivo na realidade, Isabela. O seu pai sabia disso. Ele usou a morte do filho para se aproximar de mim, para tentar recuperar o dinheiro que perdera. Ele vendeu você não por desespero, mas por ganância. Ele sabia que eu estava de olho em você. Ele apenas apressou o processo."

A revelação foi como um soco no estômago. O ar pareceu fugir dos meus pulmões. Meu pai... ele sabia? Ele usou a morte de Giorgio?

"Você está mentindo. Você quer me isolar de tudo para que eu só tenha você."

Matteo levantou-se e caminhou até uma escrivaninha. Ele retirou um arquivo e jogou no meu colo. Eram transcrições de áudios. Datas, locais, a voz do meu pai discutindo valores, discutindo o meu nome como se fosse uma mercadoria em um pregão.

"Eu não preciso mentir, Isabela. A verdade é muito mais eficiente para quebrar alguém. Agora você entende? Você não tem ninguém. O seu passado é uma construção de mentiras. Eu sou o único fato sólido na sua vida agora."

Liguei o fone de ouvido conectado a um pequeno gravador no arquivo. A voz do meu pai, rouca e ansiosa, preencheu meus ouvidos: "Ela é pura, Santoro. Vale cada centavo do perdão. Só espere ela terminar o semestre... ela não suspeita de nada."

Arranquei os fones, sentindo que ia vomitar. O mundo que eu conhecia desmoronara. O homem que eu salvara no subsolo, por quem eu sacrificara minha liberdade, me vendera como um pedaço de gado para pagar por um vício que ele amava mais do que a mim.

Matteo ajoelhou-se à minha frente. Suas mãos envolveram as minhas, que agora estavam gélidas.

"Não chore por ele", ele sussurrou. "Ele não vale as suas lágrimas. Chore pela mulher que você era, porque ela morreu hoje. E abra os olhos para a mulher que você vai se tornar."

Ele me puxou para cima, fazendo-me ficar de pé. O robe de seda deslizou ligeiramente, revelando a pele que ele tanto cobiçara. Matteo aproximou o rosto do meu, seus olhos buscando a minha alma em meio aos destroços do meu coração.

"Eu não vou forçar você hoje, Isabela", ele murmurou, e a surpresa na sua voz era genuína. "Eu quero que você venha a mim porque percebeu que não há mais nada no mundo para você além de mim. Eu vou esperar. Vou esperar até que o ódio se transforme em necessidade."

Ele me beijou na testa, um gesto de uma ternura perturbadora que doeu mais do que um tapa. "Durma aqui. Na minha cama. Sinta o meu cheiro. Acostume-se com o peso do meu mundo. Amanhã, começaremos a construir a nova Isabela Moretti."

Ele saiu do quarto, deixando-me sozinha com as transcrições, a seda negra e o silêncio ensurdecedor da traição. Deitei-me na cama dele, sentindo o cheiro de Matteo me envolver. Eu odiava o modo como me sentia segura ali, em meio ao covil do monstro. Pela primeira vez, eu não desejava a fuga. Eu desejava o esquecimento. E o ouro líquido do conhaque ainda queimava nas minhas veias, prometendo que, em breve, eu não sentiria mais nada além da presença dele.

A luz do sol que filtrava pelas cortinas cinza-chumbo dos aposentos de Matteo não trazia calor, apenas uma claridade clínica que denunciava a ruína da minha vida anterior. Acordei sentindo o peso dos lençóis de seda negra contra a minha pele, um lembrete sensorial de que eu havia passado a noite no epicentro do império Santoro. Matteo não estava na cama; o lado dele estava frio, mas o travesseiro ainda conservava a depressão de sua cabeça e o aroma persistente de sândalo.

Levantei-me e caminhei até a varanda. O Lago de Como estava calmo, uma superfície espelhada que escondia profundezas perigosas, assim como o homem que agora me possuía. Eu me sentia oca. A traição do meu pai, documentada naquelas transcrições frias que ainda repousavam sobre a poltrona, havia agido como um ácido, dissolvendo o último pilar de resistência que eu mantinha. Se o sangue do meu sangue me via como moeda, que direito eu tinha de exigir dignidade de um estranho?

Vittoria entrou no quarto com a discrição de um fantasma. Ela trazia roupas novas: um traje de montaria em couro fino e veludo verde-caçador.

"O Sr. Santoro a espera nos estábulos, senhorita. Ele diz que é hora de você conhecer os limites da propriedade. E de aprender a cavalgar o perigo", disse ela, sem qualquer traço de ironia.

Vesti as roupas em silêncio. O couro se ajustava ao meu corpo como uma segunda pele, uma armadura luxuosa para uma guerra que eu já estava perdendo. Desci em direção aos estábulos, localizados na parte oeste da mansão, onde o cheiro de feno e cavalos puro-sangue misturava-se ao ar fresco da montanha. Matteo estava montado em um garanhão negro, um animal que parecia uma extensão de sua própria arrogância sombria.
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